
A. A rejeição da noção de
"doutor privado" pelos
Padres do Vaticano
Durante os preparativos do primeiro Concílio do Vaticano, um postulado dos bispos italianos
continha uma frase onde se admitia que o papa poderia errar como um simples particular, mas que
seria infalível como doutor público. Os bispos italianos propuseram que essa frase servisse de base
para a definição da infalibilidade pontifical.

No entanto, este postulado NÃO FOI ACEITO pelos Padres, especialmente devido à passagem
sobre o doutor privado falível! O Vaticano I define claramente que o pontífice romano possui uma
fé "para sempre infalível" e que ela não pode sofrer falhas (Pastor Aeternus, capítulo 4).

Durante as deliberações do concílio, o relator da Deputação da Fé, Monsenhor Zinelli, fez esta
intervenção contra a tese do "doutor privado herege":

"E não têm peso válido os casos hipotéticos do pontífice caindo em heresia
como pessoa privada ou sendo incorrigível, que podem ser comparados com
outros casos, como o do pontífice caindo em demência etc... Confiando na
providência sobrenatural, consideramos, com uma probabilidade amplamente
suficiente, que isso (um papa herege) nunca acontecerá" (relatório de
Monsenhor Zinelli, relator da Deputação da Fé, no primeiro Concílio do Vaticano,
in: Gerardus Schneemann (ed.): Acta et decreta sacrosancti oecumenici concilii
Vaticani cum permultis aliis documentis concilium ejusque historiam
spectantibus, Freiburg 1892, col. 357).
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